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JfSUÉ BRITO DIZ QUE MOMENTO Enquete do CL nas n.:GS de N. Iguaçu revela 
1 

pOUJICO ESTA SEPARANDO O JOIO
DO TRIGO 

f( 'JI. oJ .-a 
.
r1 Ja e::iia .<.mana ao 

�; vereador J � 5 � é 

j i:ctol, em_ primeiro 
• JC õvahar o no-

.• ,r:� ,,o_ ti..:c ,aciona _tez 
"' P �tão d." rec.sal idr 
P �d� isso que está 
;' ndo _ as CPls do 
•-"'1''" do I NSS - é 
"I, amento e 
��to positivo para nos, 

, Neste momento 
�����;f;N, o ioio _ está 

.... __ � ,eparado do trigo e 

,._;0; cerL:a de qve na 

."J\ima! e.lsiçces a �op�­

l"·a"' va< ter mais cnter10 

3• hora c.:otl;,er os. 

�-_ ,tcpre entantes 

. a. -.,ento do "1esi­
" c_.;,l'vr, 10 entc;rider 

Sr :o. 'abriu me.. 
,0 sistema onde o 

-�o q1Jt: nBo tem uma 
11arão moral acaba 

:>-ando lei.-a pela� 
��de� propiciadas pE'­

�·- i"D de influência que 
r. ç;j;r naiuralmente en­

�, caso de Collor, so 
-" e c"rrompeu, :.;e 

1c. -r pela e rr· p­
c::r F'C Faria.:: o ou� 
� i;�:... 'tando n 'a s 

. 10 prL·,ee�'"º de im 
;mhment. Os desdobra­

t(.. i;!ç h•do aquilo têm 
_ Jc muita gente, até 

• �, aqueles deputados 
.1; vJtaram pelo impedi· 

dn ex-Presidente 
.: tenho J 1mprt_..,ao, 

u.n.on em toda 
.; deva)sa". 

OS EFEITOS DA 
1.,DEMOCRATIIAÇÃO 
--� e o ccrnportamento 
�.ie• ide b ·asileirêt. Je-

• Bri·_, íque também é 
e,:ingélíco} disse que 
:-dem-�cratização ob­

- ,ad3 ,,Js últimos dez 
t"":� �stá possibilitando 
-� esses fatos, mas co­

�: cristão qüe somos, 
.eremos democracia com 
�:>cnsabilidade. N e s I e 
'r--� da responsabilídade, · e�emplo, podemos ci-

como elemento desagrega­
dor da sociedade através 
d, dit;solução dos costu­
mes que atinge de modo 
destruidor as camadas 
ma,s humildes da popula­
c-10, ja por s1 só 'ra:Ji1i:- -

p '1i�e 1a como d,-­
e.r .... 1a d::- Lm ricd,....I, 1 

e e v n :>m I c o indiscuti­
ente perverso. 

\ e�.:: r .. o !/,L, llC. ·1•.l 
:cl:r :. qvc tao r-Jolítica 

rnL- ,c1pa! o vereador Je­
!;Ué Brito reafirmou seu 
credo na independência 
do Poder Legislativo. "Foi 
muito importante para a 
_ J t1ca íç,11açL.i·ana - fr • 
:,cu - o surgimento do 
Grup� dos Treze na Câ­
mara i'llunicipal, p'Jis a 
l:'x1st�11c::ia desse bloco de 
c:,csii ,..., 1cgo no início 
fori:cu o atual Governo 
Mu�icipal a desenvolver 
um proieto próprio desvin· 
culado da administração 
:i 1tericr". 

Infelizmente, no caso 
e ,- e · :co de vereador Bri­
to, as lideranças evangéli­
cas que com ele atuam na 
comunidade, não conse­
guh·am entt:nder a razão 
do desaparecimento do 
Bieco dos Treze, já que, 
segundo ele próprio, "as 
pessoas não compreendi­
am bem por que um ve­
rEador eleito estava tão 
distante do Prefeito. e eles 
me cobravam por isso. En­
tão, a partir daí, eu e ou­
tros vereadores passamos 
a conversar com o Altamir. 
No entanto, quero deixar 
claro que o nosso apoio é 
político, o que significa 
dizer que não estou rece­
bendc nada em troc-3". 

� _irresponsabilidade •. �ieios de comunica­•, � televisão, sobretu· 
.' �:imo instrumento cie 
j;pa�ãçàc da violência e ··

"J
:ornJP,,Ç.ão". Brito en· 

lf 
que. deve haver cri-

�: mais rigorosos na Atualmente filiado ao ·-to e apresentação de PSDB, Jesué Brito garantiu 
J� �rogramas, obser• à reportagem do CL auE- é 
�� 0 

antes e acima de candidato a deputado es-
� P<pel e ducativo de tadual em 94, "em alen-

J ; irn�o�tância confe- d i m e n t o  às lideranças 
- n� midia eletrónica. evangélicas que trabalham 0 quer ver a tevê comigo", fina I ízou. 

-�===,
, AP0StNTADOS E PENSIONISTAS

fSUQ ISENTOS 00 IPTU

População rejeita novo plano 
econômicg do Governo 

Se o plano econômico anunciado na última semana 
pelo Ministre Fernando Henrique Cardoso não foi de 
todo compreendido pela populãçêo, ac menos uma de 
suas partes ficou oem clara para todos: o aumento de 
impcstos. Embora envolva uma série de medidas, que 
vai desde o atuste fiscal e a redução de gastos do orça­
rnenw até a criaçdo de um indexador que deverá semi· 
dclarizai a econom,a, o plano já ganhou a antipatia 
c!os quP consideram abs1.1rda a idéia de aumento de 
impostos. 

Uma er:q 1Jete realizada nc1r rua� de Nova Iguaçu 
rr ve a qi.,e pOU( 'l_ deram importâincia às p,- lavras pro-
fr. c1 1 F' C 1, 11acional de televisão pelo �-�irii:;tro. 
G: ( - p Jr ·1 m.:.is atenção não aceitaram a idéia 
du al.1mentv di... i1 ipostos, pois consideram que o d i­
r hei1c f:COI C_ i:ic-lo Governo não é revertido na me­
lhc, d '' <'ualidade ,fr v·da do povo brasileiro. 

- t.:. .... ui 1, __ 1�1..: né? O sujeito entra para o 
Mm 1 . .._ri0 cem Jr,- 1 bance: danada, a inflação come sol­
ta, e c;õ! )rio d.:. ;, ·.:dminu1 cada vez mais e agora 
ele vem r-lizendo que a gente vai ter que se Si\Crificar 
um pouco maH e pagar mais impostos! Ou esse cara 
é um moleque :::iu acha que todo o povo brasileiro é 
palhaço. O nosso problema é excesso de políticos la­
drões q·Je só trabalham para eles mesmos. Se alguns 
CelEs dessem um mínimo de atenção para o povo a 
-.oi!.a não estJ /."' dessa jeito - exasperou-se o represen­
tante comerc1al Alfredo Pimenta. 

A ampl:ação em 5°' das alíquotas de cobrança 
a, 11gira t�dos os impostos federais: Imposto de Renda 
0RPF e IRPJ), Imposto sobre Produtos Industrializados 

O nosso caos urbano 

O ASSALTO PRATJCADO À LUZ DO 
DIA NESTE VERÃO DE 40 GRAUS 

João Martins da Costa, funcionário da "Outra 
Ccisa Doces", foi assaltado em plena luz do dia na pas­
�arela em frente à Catedral de Santo Antônio de Ja· 
culinga, no centro desta cidade. Eram 17 horas da última 
quarta-feira e o sol intenso desses dias de verão abra­
sador a inda espalhava sua luz naquela tarde, quando 
João Martins da Costa voltava das compras que havia 
feito para a doceteria de propriedade do comerciante 
Humphrey Guabiraba Ocupado que estava com os em­
brulhos de sua compra, João, ao caminhar pela passa­
rela, sentiu um obieto ponteagudo - provavelmente 
uma faca - espetando-lhe as costas. Ato conUnuo, um 
iovem de aproximadamente 20 anos, cabelos encaraco­
lados, partiu para o saque com grande rapidez, carre­
gando em seguida uma pequena quantia em dinheiro, 
um cheque nominal e documentos. 

Esta semana, depois deste fato ilustrativo, a repor­
tagem do CL esteve com inúmeras pessoas que utilizam 
a passarela para transitar do centro residencial para o 
centro comercial da cidade e více·versa. A maioria das 
pessoas indagadas reclamou da fa!ta de um policiamen­
to preventivo nas imediações. Naquela passagem de 
intenso movimento os marginais costumam se misturar 
com os vendedores ambulantes que ocuparam definiti­
vumente o caracol da passarela, usando da infímidação 
para ocupar o espaço e praticar os seus delitos, princi 
paimente nesta época do ano. As vítimas, quase sempr/C\ 
mulheres e crianças, raramente registram suas queixa-, 
na p-::,1 ícia. No horário noturno, . também os homens 
adultos são atacados pelos punguistas. 

A propósito, não custa lembrar que a falta de po­
liciamento preventivo no centro de Nova Iguaçu tem 
sido uma ccnstante, sobretudo nos finais de semana. 
A padaria recém·reforma�a, instalada no_prolongamento 
do Calçadão, em frente a Travessa Manano de Moura, 
já fo1 as!; ltada várias vezes nos ú�tímos seis meses. Sa-
cmos qur o p-,liciamento_ preventivo em toda a cidade 

defl"'lo· (! 1 um efetivo mli1to grande e gasto� dr- uma 
,.,c:rba 4uc �abemos inexistente na PM: Mas, apesar de 
1 �rh. tL uaui C' dpelo d_c. CL para que seja providen­
C;c- .,. 1 rCad -- p� L lmentc no centro de Nova 
!ouaçu, r _a c::-t,. QUit. v,.reiv 11m cent_ro de cometimrr-•c 
; ·J ! ate., - md1 variado::- l #,pec1almente neste pe­
; ;r _ r e, �i.n-, cm 'lU' :!S pe-;oas pos�uída:: per urro 
e �,,,:nho furcr consumista, portam somas sempre m;,ic 
,r- de dinhcíro do que em outros períodos do ano, 

(1Pll, o PIS/PASEP, o Contribuição Sobre o Lucro, o Co­
fins e outros. 

A med;da deverá ser submetida à aprovação do 
Cc.ngresso Nacion�I dentro do pacote do ajuste fiscal, 
t; mesmo que, até o fim do ano, a votação deixe de 
acontecer, ou o Congresso a rejeite, seu conteúdo de­
verá ser transformado em medida provisória e entrará 
em vigor no da l .º de janeiro de 1994. 

O principal õ.:.pe,i<:: .. de plano é seu caráter de semi­
dc!ar 4aç5o da economic.:. A dolarização em si r1ão é ci­
tac1.:. :L:.vido ,:.� d:scbra'_.oes êlnteriores do f/,inic,tro (que 
rejeitava a proposta de forma incisiva) e a uma p:::ic;ição 
m� o oi:1cndid• -H uma signific:tiva parcela dos for­
rr cl1r .c1

� rrn ... Jo � .... m":'io político-econômico quf" 
con�ideram a adcr.,..1o C.:. dólar como referência direta 
da Eronomia 'lacior.a.! ,m fator de risco à seguranc;a e à 

,i )Í 

rr , , rr ,nciad:! a indexação por uma 
cn c.,J, do reL,.c, :i _ UR ✓ (Unidade Real de Valor), 
base..=-rla r:3 cotc:icão di(.lria do dólar comercial (venda). 
O próµric Gcverno utilizará a unidade nos reajustes de 
impostos e tarifa e, ao mesmo tempo, estimulará sua 
adoção pelo setor privado, bancos e pessoas físicas 
como referência em contr?tos "" d�rr:�is transaçõe� co· 
merciais. O próximo passo ser:l a tixação de salárics 
do setor público e privado em URVs. 

Finalmente, com uma na•wral adoção da URV pelos 
diversos setores da economia brasileira, o cruzeiro seria 
extinto e a unidade passaria a ocupar o posto de única 
moeda nacional. 

BORNIER DENUNCIA O SUCA TEAMENTO 

DA SAODE POBUCA NO PAíS 
O deputado federal Nel­

son B o r n i e r (foto) de­
nunciou mais uma vez em 
Prasília o que ele der:-,'Tii­
nou de ··deterioração dos 
s<rviços de saúde públ'ca 
em todo o País e, parti­
cularmente, no Estado do 
Rio de Janeiro, com hospi­
tais públicos sucateados e 
outros simplesmente com 
suas atividades encerra­
das". 

Nos seus pronunciamen­
tos anteriores o deputado 
do PL sempre se referiu 
ao abandono dos serviços 

J 1 
m é d i e o-hospitalares na soma de quatrocentos mil 
Baixada Fluminense, espe- :J:\lares destinada a Nova 
cialmente em Nova lgua- Iguaçu, para dar início ê!O 
çu, com a propalada crise programa de obras e com-
do Hospital da Posse. uma pra de equipamentos que 
das maiores unidades de propiciarão a reabertura 
todo o Estado do Rio. Nes- do setor de obstetrícia e 
te sentido, Nelscn afirmou das enfermarias de clínica 
que "felizmente, não está- médica e pediatria. "Com 
vamos pregando no deser· a liberação dos recursos 
to, pois nossas reclama- feferidos - ressaltou Bor-
cões. no, den•'1ncia•, ti- nier - os hospítais públl-
veram eco no Ministérío cos do Estado do Rio, den-
da Saúde, com a recente tre eles o Hospital da Pos-
liberaçào, por parte do Mi- se, serão devidamente fe-
nistro Henrique Santillo, da cuperados e reequipados, 
importância de 5,9 bilhões com a considerável e con• 
de cruzeiros reais para os scquente ampliação dos 
hospitais do Rio de Ja- leitos disponíveis. Trata-s� 
neiro" finalizou de uma im-

HOSPITAL D/! POSSE portante iniciativa do Mi· 
Depot :L frisar o�, 1 r1 •crio da Saúde qu� per-

vestimentas ql•e serã f1. 1 mitirá, a médio prazo. 0 tos n'"' 1itai:.. < .l capi· aude pública neste 1m• tal c11m " r('e•iv .. n r-J.--. resgate dos serviços de mi' l�ítr Ji' L , r nt"" =�•"'-' -J1 de-m�nt1 Bc:rnie de ;fr'l .. ':>l, e -".o" 
---- ---------
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QUEM CALA CON$ENTE 
Faltaram recursos técnicos para que a CEI (Comis­

são Especial de I nvestigação) de Obras conclu ísse os 
seus trabalhos, afirmou o vereador Paulo Crispim, em 
entrevista ao "Jornal de Hoje", A resposta veio rápida. 

Na terça-feira, da tribuna, o vereador Celso Valen­
tim afirmou que o vereador Paulo Crispim ·fa ltou com 
a verdade na entrevista,pqis tanto a. CEI de Obras quan­
to a CEI da Saúde tiveram tod� o apeio da mesa dire­
tora da Câmara. E foi mais a lém Celso Valentim, "Vossa 
Excelência, vereador Pavio Crispim, como presidente da 
Comissão, é que foi omisso". Paulo Crispim, no plená­
ric, ouviu o discurso de Celso Valentim. Calado estava 
e calado ficou. 

OS DESMANDOS DE ALUISIO GAMA 
A CEI de Obras, presidida pelo vereador Pau lo 

Crispim, investigava irregula ridades nas licitações do 
Governo Aluisio Gama, com as obras que foram inicia• 
d2s e interrompidas, super�faturamento e outros itens. 

Segundo o discurso .do vereador Celso Valentim, 
a CEI deixou de funcionar quando o vereador Paulo 
Crispim começou a falta às sessões da Comissão. "O 
iogo já estava armado. Sou comerciante e não votJ apli­
car dinheiro bom em cima de dinheiro podre", afirmou 
Celso. "Não havia razão para gastar dinheiro público 
com a contratação de uma auditoria, quando o compor· 
lamento de Pau lo Crispim demonstrava que havia in­
:eresse em se acobertar os desmandos do governo Alui· 
sio Gama". 

CODENI NA MIRA 
Depois de Celso Valentim, foi a vez de Arthu, Mes­

sias, vereador pelista, membro da CEI de Obras, que 
confirmou a omissão do vereador Paulo Crispim, apre­
sentando um relatório da Comissão, preparado por e!e, 
Arthur, onde faltava a assinatura do Crispim, quanto 
presidente da CEI. 

Esse relatório mostra um dos ralos por onde se 
&scoa o dinheiro público municipal, a CODENI (Compa­
nhia de Desenvolvimento de Nova Iguaçu). Durante o 
governo Alu ísio, só de vigias a CODENI teve um salto 
ce 60 pa ra 250 contratações. E enquanto a dotação de 
, ecurscs dã Prefoitura pulou em 500%, a apl icação do 
dinhe:ro públ ico na CODENI foi de 1 .200%. Fera outras 
denúncias manares, mas que s� foren:, vistas no cqrjun­
to demonstram que. a exemplo do  Orçamento federal, 
aqui  também as empreiteiras deitam e rolam. 

Segundo ccmentários dos bastidores, o vereador 

Í"aulo Crispim começou a mudar seu comportamento 
depois de almoç;, que teve com o ex-Prefeito Alu is'o 
Gama 

ELE VOLTOU 
P:,ra registro, depois de muito tempo afastado vol-

te o t.•aba 1ho I") •0re�d'."lr lt�mar e r-- mi1d 
ô .:.idênc _ c.J irdcra. i:i"n !...jL:.JSe ur: 1 ano. 
fcram mais de seis meses de omissão completa com o 
mandate parlamentar que lhe foi conferido pelo voto 
ocpular. Vamos ver, se dessa vez vai . . .  

ENFIM, CHEGOU A DOLARIZAÇÃO 
Depois de mu itos roncos, explosões e ameaças de 

catacli:;mas, a montanha gerou um rato. O plano eco­
oémicc divulgado por FHC, mais sorridente do que an­
te� não pas�a de uma "dolar izarão" com outro ncni� ,..., 
ql..'e acaba confirmando uma ::cisa: no fundo de t,:rlo 
e";sa equipe e::oriómica pensa que todo brasileiro é 
trouxa. 

Almoço de confraternização reúne
ex-almm: rlo Eo!éi,o Mr�n:o P�:xofo

.os ex-:Jlunos do Coféglo Afrânio Peixoto estarão 
d
eun ,dos no próximo dia 1 B (sábado que vem), a partir as l O horas, na sede do tradicional educandário igua· c;van_�, para um grande almoço de confraternização. Na ocas,ao, os ex-a lunos do Afrânio prestarão sign ificativa homenagem ao Professor Ruy Afrânio Peixoto funda· f0r do Colégio. Segundo �formaçõe!G do advog�do Né­
"º Braga Chambarel l i ,  que está à frente da comissão org�nizadora, o a lmoço programadu será oferecido pela Coion,a Árabe de Nova Iguaçu. Fechando o dia deste grande encontro de ex-a lunos, às 1 5  horas haverá uma apresentação do Cor1 I  do Gru::,o Scheila, scb a batuta da Professora Ma r ly Mattos. 

FIM DE AMO 

SARA ROZINDA 

Sempre gostei dessa agitação das festas de fim de ano. Ainda gosto, mas não com tanto frenesi. Ainda curt�, ma_s sem del írios, sem paixão. Observo que antes havta ma13 tempo para se dedicar aos preparativos que o Natal e o Ano Novo exigem. As casas eram pintadas ou rede�oradas; arrumava-se todos os armários; pol ia-se a prata na; mudava-se as cortinas .  . . A casa ficava de cara nova! Depois, armava-se o presépio, a árvore Ccom 
algodão imitando neve e bolas de a ljofre), embrulhava· se os presentes e fina lmente escrevia-se os cartões. 
. Hoje, d&zembro nem bem começou e já é Natal. 
l o Ano Novo já vem velho, exaurido, triste e deses­
perançado . . .  

Embuída do espírito de Natal, quando havia tempo 
e dinheiro para isso, o que mais gostava de fazer era 
comprar os presentes. Andar paio comércio de Nova 
Iguaçu ou nos shoppings do Rio, escolhê-los com cari­
nho e atenção, embrulhá-los artisticamente e depois ver 
no rosto do presenteado a satisfação, o desejo desco­
berto, o sonho realizado. Presentes, hoje, só do tipo 
"este você não pode esquecer" e comprados na des· 
culpa do "não repare, é só uma lembrancinhà '. 

Hoje, só de ver a "mufuca" da Amaral Peixoto 
sinto arrepio�, apesar do calor senegalesco que nos atin­
ge. Entrar na Americana, nem pensar! 

Antes, estas festas eram tão curtidas, tão espera­
das . . . ansiadas. Hoje, é quase uma obrigação social, 
algo para não se deixar apagar a velha chama da tra­
dição. Mas, tudo bem! Vou procurar esquecer meu can­
saço, meu desânimo. Vou encarar a festa. 

Vou enfeitar a árvor� distribuir pela cnsa arrn,..ios 
,�ataHnos rPrleto� 0e vela5 . trigo, cristais, gnomos. Pre­
ciso energizar o ambiente 

Vou confraternizar-me com meus am igos. Vou en­
viar cartões, dar telefonemas. Quero reencontrar velhas 
e oueridas amizades. Quero abraçá-las forte e apertado 
-! rn,.... -' ... -t r r::::lembrar, reviver todas as lembranças 
queridas. 

Vou chorar minhas saudades rememorando outros 
Natais com ausências muito sentidas: tia Nanã, tio Dino 
e tia Mariazinha; tio Martinho e tia Maria; o inesquecí· 
,el sr. Alvaro, o vô Careca, Palmira e Mariano. Sauda­
des do Rafa e sobretudo, de você, minha mãe - o se­
gundo Natal sem a sua presença física. • 

Apesar da pressa, do meu cansaço, das minhas do-
, rr . ,, · jme. aproxima-se o Natal. Tempo de 

õva!iação e ITleditação. Tempo de se revigorar a espe­
r, . .-,-;a 2 da se renovar a ft: - vestígios de confiança e 
crença num mundo rn?!hor O importante não é lamen­
tar O q• e me 1 r e _c1 falta, mas buscar em volta 
-J cau5a a .. --� 1 �c!1� '3o. Não há porque dPsani­
mar Ex , t 1J :r,3L' • 1 - 'TP J - .rão ,- m 
carto, ,; , •oh Is e bandos de borboletas! 

De 1 1  A 17 DE DEZEMBRO DE 1993 
---... 

NO�!OS F!tHOS E O SEXO
CELSo 

MA 
• · 1 ' 1 llí1ts 

A temat1ca sexua e re evante nest::: r 'i� 
cu!� XX. Aparece a_bertamente nos joriail .. � .:. + está no t_e�tro e no_o�ema; adentra nosscs lar�1"ev,:.� da telev1sao; const1tu1 _te�a . do! romances m�i� �a, 
dos, ao lado dos de v1olenc�a; e comentado li..,,:.::4-nas �scolas, nos cl_ubes, en:1m, é o tema do m�� �· inc,palmente apos o surgimento da Aids. ie-- ,. 

Por isso, os pais, os professores, os l idere� r""I sos, todos aqueles que e�1amos empenhados · : 
formação das crianças e dos jovens não Pode� .. �ê · :r 
rar esta realidade. Enterrar a cabeça na are·"• •;•:, dizem que faz a avestruz . diant� de um peri�� r'::-'ª 
tapar o sol com uma peneira. Nao devemos tetnar � 1r 
quer po�ição extrema, o� de �comodação, d21/;i
como esta para ver como e que f1ca , deixando o� f' . · e os alunos sem as informações básicas necessár� , � 
torno do assunto, informações calcadas na mofaiª; � 
gélica do Cristo, ou de repressão ou de silêrltio.,a. .... 
considerar erroneamente, falta de respeito, quet: per 
autoridade, atitude de indecência, pecado diar,r.' : 
Deus o tratamento natural e espontâneo desta rr:� 
num clima todo ele de lealdade, de fraqueza e 0, :� 
fundo amor. 

Relativamente aos filhos, embora seja eu vm r-,. 
fessor de Biologia, muitas vezes procurado por a'r-. 
de ambos os sexos para confiarem suas dúvidas e � -
tarem seus problemas, reconheço que ninguém p-:-:;. 
substituir a figura da mãe e do pai (sim, do pa' ,.., 
bém), no exame desta temática, desde que os pa:s s:·:,, 
realmente amigos, confidentes dos meninos, dos n::­
zes e das moças desde a mais tenra idade, de mede e.� 
eles sintam confiança nos respectivos responsávei: 

E: bem verdade que muitas vezes estes respor:� 
veis podem até cometer erros. Quem não os c:me� 
não raro imbuído das melhores intenções? Já não de, 
Paulo de Tarso que deixava de fazer o bem que 1,,., 
desejava para fazer o mal que não queria? Os ,pa;, :,c­
Oerão, sim, cometer enganos . sobretudo numa area q.e 
envolve a emoção. Todavia, em havendo amor, em eJ·t 
tindo aquele sincero desejo de ver os filho, bem ,,,. 
tados e felizes, quer-me parecer que esta conversa ser? 
mais fácil, razão porque elaboro este l ivrinho onde ri: 
r.cndeno a ninguém nem a ninguém ensino rl!d3 e�
novo. Apenas analiso este5 assuntos_ :�m e concurs<: ?1• 

tamente 'lal ioso e oportuno do Esp1nttsmo. 
Sou de opinião de que as informações devem w 

::empre francas e verdadeiras, naturalmente_ denrro � 

nível de �r.•�ridim�nto dos filhos. !nfurmaco.es fo·i':{· 

<las quando solicit�das. Ccnselho gr."ltL:ta. fJat0 f:·. ·· 

hora, não surte efeito_ não. lnformacõe� fr�nc3s_ ':' ver 

ázd�l ·�s .. :::;emente quer.d� psd;das pe,!� filho 
�,�a�! 

sado ou curioso. Sem evasivas nem mahc1a, a adeq 

orientação deve ser fornecida 
. . -t ·!'lforrri.��c.1: 

Repeti cs dois ad1et1vos oara "") as 1. • 
l 
.,., 

porq1Je é O único meio de se orientar os n��/º�açõ;� 
diletos em meio às desinformações ou às i n  

d�dos r! 
tendenciosas dos iornais, revistas, tevê! Enten 

�issor 
ciência da Comunicação dizem que um mesmo 

, 
... 
,,.,ç

r1 

(um Programa de tevê ou uma revista que
) 

se :-
u
'' 

1 
. · ·ma envia 

facilmente na banca de jorna �a•� pr
:��da per m� tc: 

dada mens�gem. Esta mensag_m e ca . ..ou i�l"1 e 
indivíduos e cada receptor irá interpreta-la a s

;.ossalfa � 
modo. Isto é �fa mu�ta _imo::-:

t3n�ia pa:;u;n�;r,
· ;�-J, 

papel da família, a m15".ao d_o" p:11s. 1 r
-�� o elem:-rM 

dos que estamos lidando mais de perto e .5 sem d·­
humdnc que são os nossos filhos aos qua• ' 

vida, desejamo; tudo de
, 

borr. "r °' f.dL··"C�°._-
(Tre::rcs cio livro �o.:.re ��x'", Am d ' 1.,50 - 1 1

Rádio Rio do. Janeirc- - E,trada do Den e ; R ll 
do Gov�rn J l' - CEP 2 1 9?" - o:., d:> J.;n:--,1 � 

Mas na realidade eles apenac continuam segu1n�1 
<. receituário do FMI (Fundo Monetá rio Internacional) 
�m r• la:�o aos paísec do terceiro mundo. Ele:: não ne­
c.e:ic;sitõm entendt::r r1da de economia pol ítica ou admi­
nistra�iva. Basta terem um mírimo de -impatia e credi­
l 'dade o,ra e Tipurrar sobre a população brasileira 
e��es planos, q"Je .)ervem ma, o; 1 Tt:res:;es alienígi:-­
nãc do qve aos nossos. 

Não adianta criar URV (Unidade Real de Valor) e 
sua!' variantes, se não fecharem o� ralos por onde estãc 
5€ ��,.r,ando e dinheiro público: as pr ivatizaçô (j, em 
cima de moed3 pod re. a corrupção desbragada no Or• 
ccmento -· agora inve�tigada - e muitas outras maze• 
las Falta é l°l""ora l  politica para se tomar uma atitude 

f)r�!i�&Je o Balanço de sua fm�resa "º
tr?��tO �� 1Mm· 1�A. Basta discir 767�2715 

em nome -!os in teresse,; nacionais. 

,. 1 
), 

, _________________ ____
_ 

,-1H'f" nwre(·e um 
� 1 '1 ., e• .\. '\O �0\'0
com .;ahor tlt• al,·�ria.

�-="­
Humphrey Guabímha 
---�.'-d 

ANTONIO 
JORGE 

( P0icóloqc, ) 

Terapia cm grupo 
Ol' individua) 

Marcar consultas o/ 
f,,,.1,... r:"' ... ,... �O'l_ 7h4� 

ANISTIA PRORROGADA
. . ' tJ'C' r· j

A Profoitura Murnc1pal de No,a
.-! 

9 fazend· 
intermé -:fa ' ·--r�tMia 11�ur ""1 I'\ r 
.... t'J"'l t)rl  . _, ni'•íLl. 
gado até 0 wltimo J1,:a do mo.: d.J :ie. t. 1-de 70" 

Fica mantido o me�mo _ percentt�postos ate 1 
(setenta por , ... nto) ?•� reduça� �.

cs
.{
c J• pi.ocur"' 1 

J 992, �cndo. q1Jt- o 1nt 
_ 
.. s. �d�., 

, 
i:.. 

arJ , �rç, l"I 
as sub;:irefe,tu rao; er ,t:"u· .l 1 1

d
rro.

A�•Jalizaç
ào e, 

chimento do BAC Boletim e 
dastrol . d, oon ,,d� 

O St'cretario Murnc1pal dd Fazen 'Í� Pr 1 ' 1 
Bicudo c ·clare-ce que a ani)tta dada pe 

prc(e I J 
Altami; Gomes leva em _consideraça�J

�' �ob' 
crise ec0nôm:ca e financeira que se J n�enf1.i dr· 1 
populacâo e qu� tem dificultado o �ga 

;M"l""ct;.<L �('Ir n ,,rtp (10,_ contril:winte-� 

"o:,. -.rro, os �refeitos da 
.: : :.-� .""� Asse<iaçãa, que 
· E, �ac:.a c:m o ingre)s, 

.. :� ·:-.:1 fêm 1 ver :o 
i:a'.• ·,nse. Alguns de;;as 

:"': ;·�:ri -alardo ra criação de 
- �� � !n:1eni oue esta )e 
- :-· ;ara ·e�clver oi o� 
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cADt O BLOCO? 

tempo depois da eleição 
Al9�deputados estaduais, aqueles 

.t:'6 ,rva leitos com os votos da po-

4 '''ªd 
e
Baixada Fluminense decidi· 

_!!r;J� r: denominado Bloco Parla­
(' V''d• Baixada. 
,..,., BIOCo iria batalhar por melho-

fs.St edundassem no desenvolvi­
, �

-'
:,�nômico dos municípios . da 

<�� bras de saneamento básico, 

:i��:�:ento do ensino públ_ico, ra­

..... ��\,ansfor�ações nos serviços de 

-� 6, ,nédrca. __ i n mpo foi passando, as reun1oes 
O l

e
do Bloco Parlamentar da Bai-

·: referi 
minguando, as condições de 

:i
tor

�
m

região permanecem ruins. 
A.d "es 

;cio é O seguinte: cadê o Blo­

�9 ,n dos falantes parlamentares 
•' 

19\ondições de dar explicações 

�;. da Baixada? 

PAPO FURADO 
,, 

E possível, até, que vários. de�u­
�::3 estaduais queiram dar expl1caçoes 
� 0 fracasso dos objetivos que nor­
··.,. , criação daquele Bloco Parla· 
'.;_.:,, da Baixada. Não duvido que, 

me·= de explicações apareça o man- _ 
·: ppo afirmando que a solução 
�! para o atendimento dac; re1vmd1-

� da Baixada Fluminense será a 
·• :,e uma Secretaria especialmen­

. "';'j :ada à Baixada. Secretaria ou Su­
�ndência. 

?:r seu turno, os prefeitos da Bai­
:.:.;. aiaram uma Associação, que até 
. -:i desvirtuada com o ingresso de 
·'?::'os que nada têm a ver com a 
:tida F!uminense. Alguns desses pre­
":'S :ndam falando na criação de uma 
·:fajo e garantem que esta seria a 
••1� ideal para resolver os proble-

fatc., convencido de que tudo isso 
'0 p;;,a de papo furado. Sempre é 

� .. 1:mbrar que já tivemos, num pas-
.:: '"Ião lào distante assim, a Fundação 
: :- ()esenvolvimento da Região /'+/'te-
:--:"ª" (Fundrem). Pode ter sido um 
'T\ c�bide de empregos, mas esteve 
r?- de resolver os graves problemas 
3-úi!da 

arthur cantalice 

instituições com presidente secretário coisas que muitas vezes s6 �ervem Par� sa_tisf�zer _vaidades e, ao mesmo tempo, criar 1nve1as e divisionismos . 
Negócio é o Sf!f".tuint·: ciuais $ão os 

parlamentares (municip•is, estaduais e federais) da Baixada que têm sufi<io-nte 
vontade política pata - sem maracutaias 
com verbas - travar uma luta séria e 
permanente pela melhoria das con&­
ções de vida da população? 

PICARETAS 

Outro dia, o deputado federal Be­
nito Gama (PFL·BA), preocupado com o 
crescimento da lista de parlamentares 
suspeitos de terem praticado bandalhei­
ras orçamentárias, declarou o seguinte: 
"Parece que se quer provar o que Lula 
disse, que há 300 picaretas no Congres­
so". 

O Lula não falou exatamente em 
trezentos. Disse que deve haver uns tre­
zentos. Claro que ele nào saiu contando 
um a um os picaretas, mas quem pode 
afirmar com certeza que ele errou? Tem 
muito picareta, sim. E não importa ago­
ra ficar alguém preocupado com o nú­
mero exato, se são 300, 217, 164, 69 
ou 24. O importante é termos a cons­
ciência de que picaretas não podem ser 
r€presentantes do povo. Claro, sabemos 
que, infelizmente. sempre haverá pica­
rete<- mais ou menos enrusfdo� que 
conseguem escapJr das malhas de urna 
CP! 

MOREIRA E JOCA 

Moreira Franco, aquele que foi um 
m?díccre governador do Estado do Rio 
de Janeiro, agora diz que est5 C'.Ji�ando 
da revitalização do PMDB. Ele foi a es­
trela da solenidade que marcou o in· 
gresso do vice-prefeito de São João de 
Meriti no PMDB. Também ingressaram 
no enfraquecido partido oito vereado­
res meritienses e um de Belford Roxà. 

Querendo fazer gracinha, Moreira 
d:-.se que o vereador Paulo Cesar Perei­
ra não tem medo do Joca, Prefeito de 

Belford Roxo, e sugeriu que Paulo Ce­
sar dê seu sangue e a própria vida ém 
defesa do povo de Belford Roxo. 

Na realidade, em vez de gracinha, 
Moreira Franco fez uma grossa provo-

N5::i é nada importante a criação cação. Se algo de ruim acontecer �o 
<, 9bco Parlamentar de uma As- jornalista-vereador Paulo Cesar Pereira 

�-�ã:: de Prefeitos, de' uma Secreta- - espero que não aconteça, é claro -:-

'rj� ..... ,a Superintendência ou uma Fun- a culpa pode ficar por conta dessa pn-
�· Importante mesmo é a existên- máría provocação de Moreira Fran�ol 

3
_ 
·;e vontade política capaz de mobi- que continua com aquela cara de maior 

..e· terças e recursos. Sem essa de criar abandonado. 

j;�l'OJt\lE PUBLICITARIO

ESTADO DO RIO OE JA�IEIRO 
l 

PREFEITURA M:UNICIPAL

DE NOVA IGUAÇU

ILUMINAÇÃO PúBLICA 
A. I 

• • - {CMEil avisa a 

"'fuia,· 
Com;ssão Municipal de Energia e I um�na��� relação às lâm­;i:

1,s :�O !�uaç•Jana que está recebendo recla'!1aç:af 
adas à rede de ilu­

,..:1 .ª�sas durante o dia ou apagadas à noite, ,g 

1 ,,,e púbi 
� ,, tca. 

. almente ou encaminhada1 
"l" ., r.damaçõt� podem ser feitas pess_o 

d Prefeitura �,ur1c11)i 1 0 IAunicipal de Energia e llumrnaç�o, 
�a de Moraes, nº 528 

'' 1�, 
1
º' '' ' O endereço é, Rua Athayde 

. 
•�

e;l O • ... J-3Cv Estado do Rio de Janeiro. Cep. 
;b�r serão imediatamente 

1 
l"l•-n·t iª� �-:. reclamacões que a CMEl rec tratada p�la Prefe1tur-=-

• 11 rr:\ 1 �\ através de offcio, à Light, empres� con
de de iluminação P' � ·,� ' t"l\avel pelos serviços: '1e manutenção a re 

11 "· 

- é indispensável. A', 
• iue não ha1a desperdício sua colaboraçao 

d · dade. Ou•�•• ,,..a ,:l 
, 

d argos a sacie r 1--r e llumlnac;ão Pública é um os
1

enc
do contribuinte. e con�1imo, melhor para o bo so 

---
---------

[ 

PREFEITO JORGE PEREIRA HOUVE RECLAMAÇÕES 
SOBRE A FALTA D'AGUA EM QUEIMADOS 

O prefeito Jorge Pereira 
(foto) participou, no V'ti� 
mo domingo, no L-t> Je­

sus Pereira Neto, na Vilõ 
Camarim, de um debate 

com os moradores da vila 
e também do Bairro Fa­
chen. A principal reclama­
ção ouvida pelo Chefe do 
Executivo queimadense foi 
a respeito da falta d'água, 
problema que está afetan­
do não s6 a essas comuni­
dades mas também a mi­
lhares de habitantes da· 
quele novo município. O 
próprio prefeito, inclusive, 
apresentou-se como um 
dos prejudiçados, ao afir­
mar que "minha residên­
cia está sem água há me· 
ses". Jorge Pereira compa­
receu ao debate com os 
moradores acompanhado 

da primeira-dama Marlice 
Cunha e do secretário de 
Obras e Serviços Públicos, 
Nacyr André. 

Durante o encontro -
marcado pelo diálogo fran­
co e sincero entre o gover­
nante e os moradores - o 
prefeito explicou aos pre-

sentes que o abastecimen­
t ode água em Ql!eimados 
não é um problema do Go­
verno Municipal. ''A res­
ponsabilidade - disse - é 
da Cedae {Companhia Es­
tadual de Água e Esgo­
tos), sobre a qual o prefei­
to não tem nenhum poder 
de ingerência", afirmou. 

Jorge Pereira diss€. a1n· 
da que já recorreu ao go­
vernador Leonel Brizola e 
cobrou dele uma solução 
imediata para o problema 
do abastecimento d'água 
no município. Segundo o 
prefeito, "o Governador 
prometeu que até abril, 
no máximo, com a cons­
trução da terceira adutora 
do Guandu, a situação es� 
tará normalizada" - con-­
cluiu. 

AS REGRAS JA DEFINIDAS PARA AS ELEIÇÕES DE 94 
As eleições do próxi_mo 

ano que escolherão o no­
vo Presidente da Repúbli­
ca, governadores, dois ter­
ços do Senado. deputados 
federais e estaduais, vão 
ocorrer em um só dia: 3 
de outubro. O segundo 
turno, para a presidência 
da República e govNnos 
estaduais, ocorrerá a 15 
de novembro. 

Duas cédulas serão usa· 
das na votação. A primei­
ra se refere às eleições 
proporcionais. A o u t r a 
traz os nomes dos candi­
datos a governador, sena­
dor e presidente. A previ­
são é de que nas eleições 
do ano qu� vem o eleitor 
gaste, em média, três mi­
nutos para votar. 

Prazos - Havia a expec­
tativa de que algumas se­
ções eleitorais das grandes 
capitais precisassem de 

.. 

dois dias para completar 
a votação, hipótese já des­
cartada pelo Tribunal Su­
perior Eleitora l. 

Uma das novidades d�s­
ta eleição é que apenas 
poderão lançar candidatos 
a presidente partidos que 
tenham obtido Sº� dos vo­
tos nas eleições para a Câ­
mara em 1990 ou que ti· 
vessem pelo menos 15 
deputados federais no dia 
1 .0 de outubro. Foram es­
sas obrigações, determina­
das pela nova lei eleitoral, 
que provocaram a transfe­
rência de partidos no fim 
de setembro e que culmi­
naram com a acusação de 

compra de mandatos pelo 
PSD. As transferências pa­
ra o PSD foram suspensas 
e dois deputados podem 
perder o mandato. 

Outra inovação para as 
e leições de 94 é que can­
did�tos militares não pre· 

l ii,= ,:;;.s T!�T�S
�NOE SEMPP.� POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL\A:AOES 
GESSOS• COLAS • \'ERNIZ!:S 

TUDO PARA PINTURA 
RUA QUINTINO BOCA!ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ TELEFONES: 767-8364 E 767-8388 

cisam ser filiados a parti­
dos políticos. Para concor­
rer, brigadeiros, generais 
e almirantes necessitam 
apenas da aprovação da 
convenção de um partido 
ou coligação. 

Pelo calendário do TSE, 
o dia 2 de abril é o último 
para que ocupantes de 
cargos públicos deixem os 
postos. A propaganda elei­
toral gratuita começa no 
dia 2 de agosto e vai até 
30 de setembro. A apari­
ção dos políticos na TV dá 
ur:, pequel"'Jo intervalo e 
retorna no dia 24 de ou­
tubro, abrindo espace pa­
ra os candidatos a presi­
dente e governadores que 
irão disputar o sequndo 
turno. A propaganda fica 
no ar até 12 de novembro. 
Quem quiser tirar o título 
ou transferir o domicílio 
eleitoral deve procurar a 
Justiça Eleitoral até o dia 
31 de maio. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA 
NO CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

QUER FICAR CONHECIDO NO J1EIO PUBLICITARIO? FACA COMO NúS DO "CORREIO DA LAVOURA., 
CONFIE A REPRESENTAÇÃO CO.'AERCIAL DE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVID�NCIA. 
ASSIM voe� APARECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõES E PUBLICIDADES LTDA.
REPRE�ENTANTE COMERCIAL, RADIO / JORNAL / REVISTA / OUTDOOR. 

RIO DE JANEIPO - Tl'l (fl?l 2ti1 7469 FAX (021) 533-1133 SÃO PAULO - TEL[FAX, (011) 223-7551 
BRP�1LIP - TELEFAX, (Ct" �2.1 �10B 

COP.RESPONDENTES: FORTALEZA Sl'l '' /\DOR / BELO HORIZONTE / CURITIBA / PORTO t.LEGRE. 
"Tom

_
<M tclmbém o capzcete cfo !alvaç�o, e a espada d:, cipírito, que " a palavra rle Deus " EF€SIO� 06 17 

====================�L=E�IA� A BIBLIA 
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1 

1 

1 
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INDI,CADOR .(� 
PSICÓLOGOS 

. 
,�,�� .J � 

,, ,1 
MEDICO CLÍNICAS 

CJll"S':t�f-Mbl p4.,"ii!,'U..WEE 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO OE NUTRICIONISTA 

PR. FÁBIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.º 101 
Horário: 2.•, 4.• e S.•-feira, a partir das 1 S horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

Hora marc,ida pelo telefone 767-5882 
De 2.e. a 6.ª-fetra, 6a.Q 13 à.s 20 horas _ ___,.._. 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. cABERJ, 
PATRONAL. COU:GIO LEOPOLDO 

Rua Prot. Parts. n.0 5-l! - Nova Iguaçv-RJ 

éTICA ALEMÃ 
(DETIL!!',G 5 élA L TT)IU 

a ôCULO� M'JDl',f<NOS 
• CONSERT� 
� Of"ICTNA PRôPR":"A 
" SERVIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

kui.i 0Lav10 1·acyumJO, ól - Nova lguil.ç,1.1 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGlCAll 

coe N.• 2a111s41;0001-14 

Di. JOÃO MORAES tOSTA 

r.f:1':• ......... -
UROLOGIA 

OONSULTOR10 

RUa Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a 5.ª-feira, à.s 16 bora.s 

TeL 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios· PETROBRAS - Pr.R<'lBRAS DJSTRIBUl­
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE DRADESCO 

RESIDl!NCIA 

9:'J6 Dr. Refane Pedro EQul. 23'1 
Te\., 76�-2638 - Nova Iguaçu-R.1 

FARMACIA FAVORITA 

�· 
. MÉOICAMENTOS 

col1Jt t'O% De. 'í'"".:S�"'-e:�rc 

M 

. ' �­
� 

RUA Dr. THIBAU, 181· CENTRO· NOVA �UACU·TEL. 767·0799 

FW 

cFO N.º 27 

awa 

CONVINIOS 
NUCLEBRAS 
CAIXA ECONOMICA 
Si\MOC 

DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASll, 
CORP'A 
MONTEPIO DA FAMtLIA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 

RIO CL!NICAS 
DENTESER'VES - SEDEO 

DIARIAMENTE O...S 8 AS 19 HOR;,S - ESTRAf),\ fc ... lCl..� .. ü --L.-- .,.º 2 ,,:, 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 
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PASSATEMPO 
BARÃO OE MUT• ""'!!() 

.. Deu no O Dia r4 1219 
.,,,VE.rso va1 virar ca.,ção}J. Entre cs muito� / 

de �ev 1:vro Born-foernal nhã, que a editcr�
i

, t'� bo�ks lançou há um :v­o mesqvecível G r a n·•;, Otelo iz:c:reveu Cour, d! u�,c� o .;e e bcianc e ,.,,_­to Gd quer mu5\C�r" ... · O "verso" los V""r,�� 
-1&<� �.- os seguinte_s: "Aq-u;!; // ---=� to/ Que "ªº m• de · · dormir/ Aquele gato/ Agora me faz sorrir· A· 

ix: ' 
saia bem/ Da minha pedrada/ Pulava e dava'.'"'' Fugia zombando de mim/ Aquele gato não é m •""d, 
'Hoje é tamborim"). ª'' 90'o 

Não acredito que Gil tivesse declarado 9 botar rr.elodia na letra de um samba, que já t" :"' 
vado e foi sucesso. Não tive tempo de dar uma 

01
h ::ira­

dinha no Museu da Imagem e do Som pra sabe 
e e<;Ja­

do lançamento, e se Othelo teve parc�iro. Mas :e� a�-,� 
o samba tocou bastante. Cabe, também, dizer O se q •. 
te:. ainda é comum, entre sambistas carentes, caça;

u

�: 
felino, comer-lhe a carne, e preparar o couro-d 31 
pro tamborim. 

"-<J o 

. Ao que tudo indica,. a de�'.nformação, aliada à cre­
gu,ça de se fazer pesquisas, 1• tomou conta de m ·•,
gente. O caos cultural é uma realidade. 

"''· 

• Volta-e-meia aparece um chato pra falar de li,r,­a,b1tr10. C:1'mo os chatos �ão g_ostam de ler, "porque , leitura, nao raro, ex1ge ficar so, os chatos não gosta 
de solidão. Porque o chato-solitário não se aguenta. m 

Qu;.1lquer pessoa mais esclarecida sabe, pe!'7eita­
mente, num primeiro momento, que o arbítrio é deci,ão 
que só depende da vontade. Mas num segur,do r:-,,,�,­
tc- o do amadurecimento sccial, o arbítrio é promovl::i 

a árbitro ou não (caso a pessoa não deseje, a não ser 
de ofício, exercer julgamentos). Para arbitrar ou julg,r. 
é necessário, para o árbitro, para o Juiz (mesmo os do 
esporte), conhecer as regras do jogo (inclusive do so­
cial). E quem não tem consciência - que é fundamen. 
tada no conhecimento e na interpretação das regras -
não pode julgar bulufas, nem muito menos ter livre 
arbítrio. E mais: como todo arbitrário (que não respeita 
nenhum +ipc de regra} é um elemento pefigoso o 
iivre arbítrio é coisa dos desprovidos de consciêr,c;a. 
Coisa de "gente" que é pior do que bich o lpcrque 
tstes, seguem as regras da Ecologia). O Código Pena' 
faia, e muito bem, daquelas que estão dispensados da; 
regras (os debilóides estão entre eles). 

Leio, pda ve'.! mais uma, o excelente li.,1ro S:.sgn 
1:lu�s, de William Dufty. Trata das "múltiplas penúíai 
tisicas e mentais causadas pelo consumo de sacarose 
refinada - comumente chamada açúcar". Os chatos -
aue costumam, fingindo-se preocupados com a minh3 
,:;;,.,,údP � Jconselhar-me a parar de i._,mar deveriam ler 

11 1 • o.: 'i":" ·01; árJit. o d1 ff'linha v1 a P'=: 
,,..,e'-'"' e o lilT'ite p nitHo :.:-·la:. r, .:,:r::: .. :ocia1 '. 
dizer o �cguinte: maus cig::rrcs são comprado� c�rr :, 
l"Y'l: :u dinh.�1 '", qiJe r•ão V m d:: O:,arõe< nen- : "'e:·� 
merto da União. 

E por falar em Sugar .. um palpite para os fars,� 
-e e adulteradores: "regí-:tro.i ngles�s do serulo XI r-, 
!.•tam que "um cervejt:iro desorie--1., da ciC:�· � d 
� -fo1 � ao pela ridadc num� carrol".a o-df' eram 0 

letados os desejos das privadas". . .0 Caso o povo venha a adotar tal tipo de punoça 
f-Q � bo◄ ::il 

(, .::11 
1._,. > Or-;amer :i dJ União dev- 11r;-; r 

�ac.1-c;, 1 1: � J< c'e P ,., 1;:na C:.1i 
Ndú q0 1c 1 .. u p-·lido. '\1i'le_ nào e; -rr, 

t do e iT ... m1, r-:- �,,,Q-�11 �n eniv Ja e. r;:, 
culhambando :ité os conto� inf�r:tis. 

E e ::m) .1,r a m �m19u í"ingL nha 
- er C' (" J. de Ccew"'"'I � Br :9ma o 

vu6.il,!ile o à,anço de sua fmpreia

no "Coneio da Lavoura". lei. 161•212�
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HÃ HÃ MORTE EM NENHüM 
PONTO DO UNIVERSO 

JOS� DE PAIVA NETTO 

2'01:: Ce rovembro é 
o chamado dict dos mor­
tos. 

Certa feita um re­
pórter perguntou·me se 
costumava crar por eles. 
Respondi-lhe, "Natural­
mente. Sentimos sauda­
de daqueles que nos 
antecederam no cami­
nho da grande Pátria 
Espiritual, a Pátria da 
V e r d a d e . Lembre­
mo-nos dos parentes e 
amigos com muito cari­
nho, mas não com tris­

- Eles estão mais vivos do que nunca; Nada morre. 
��- ver que o cadáver que Vestiu o espírito também s

iªnsforma em vida. A morte é um boato. A Religião " ra 
- h" h d de Deus ensina qve nao a morte em nen um ponto o 

U • erso. Deus não é morte. Ê vida._ E Vida Eterna. O 
c,:;rio Jesus revettiu aos Seus discípul<?s que_ o Pai Ce­
i t'al universalmente, governa Seres ,mortars. E arre­
;:110�: Por não acreditardes nesta real�dade, vlvei_s eq�i-

adamenteL Aqueles que amamos nao morrem 1ama1s, 
vocsmo já se encontrando no mundo espiritual. Muitos 
;:manecem ao nosso lado, ajudando-nos; outros p::>dem 
eslar precisando de nossas preces. Oremo: por eles, 
cara que, quando chegue a nossa vez. a!guem. ore,.por 

s e agradeçatnos a Deus por ser Deus de vrvos . rc' 
Pascal já definira, "A imortalidade da alma tem 

·ra O homem tamanha importância, interessa-lhe tão 
�ofundamente que é preciso ter perdido toda a sensi­
t:ºidade para se ser indiferente ao s�u cc;1hec;mento" 

OS MORTOS 
Mortos nao são aqueles cuias corpos jazem nos ce· 

,niter;:s. Mas os que colocam suas paixões acima d2 
'áfria; os que prcmetem e não cumprem; ou os que 
tles1Jiam o sangue do povo para a Suíça, para as Baha­
ir-as, seja já para onde for . . . subjugando a nação à 
..;r�mia constante. Mortos são os que iludem e pe�sc-· 
-Jem; são os paranormais ou médiunt; que usam '."e; 
;0ns divinos para engazopar a opinião pública; �.ão 
aqueles que não amam netp são solidários; os_ qu� r..;.�­
rompem e pr'.":ct·· r:i �·,�ter o §n;n,o de qr:-rarocs _,ntc1-
ras Estes s� .. .- 'ores de consciênde:s. Viol,..,�tam 
õ,��ção. R�: •�� , · pelos seus atos ccn1ra_ a sede• 
dade os ·t1t!,.1.. r•'Jrtos. Poluem o ambiente do 
Pais,.'o pcvo .--.::ê!)cJ.r6 p.Jr sepultá-lcs nos túmuios da 
mortal inâifere, ,a. 

CORREIO DA LAVOURA 

POSTO DO IPF DE QUEIMADOS 
ATENDE 100 PESSOAS POR DIA 
O Posto do Instituto Félix Pacheco (IFPJ de Quei­

mados, recentemente inaugurado, está atendendo a um?t 
média de 100 pescas por dia. Os queirr..adenses, ...9ue 
antes tinham que se deslocar até Paracambi o�ova 
Iguaçu para conseguirem uma primeira cu segunda via 
da carteira de identidade, se encontram agora livres de;­
�e desloczunento. O posto do IFP atende de segurda a 
sexta, das 6 às 1:? horas, e está situado na Rua Espe· 
rança, 84, próximo à Delegacia de Policia. lâ, o publico 
in1eressado pode procurar - e ser bem atendido - por 
qualquer um desses funcionarios: Ana Lúcia Elieze1, 
Jane Cunha., ,Elia:z:ar e Ana Karenina. 

NATAL� TEMA DE POESIA 

"O significado do Natal" é o tema da gÍncana de 
poesia que a Secretaria de Educação de Queimados, por 
intermédio do Departamento de Cultura e Desportos, 
éstá promovendo desde o dia l.º do corrente.mês junto 
às escolas municipais, estaduais e particulare.s. A gin· 
cana vai até o dia 15 (quarta·feira) e as três melhore3 
poesias ....... que serâo escolhidas por uma comissão jul­
gadora formada por cinco professores - serão publica­
das em jornais. "O nosso objetivo, com mais esta pro­
moção, é incenHvar o surgimento de novos talentos e 
ao mesmo tempo desenvolver a criatividade literária", 
disse a professora Helena Drumond, diretora do Depar• 
tamente de Cultura e Desportos. 

c,LAJE��!J!1R�CADAS 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO DIRE:��:w:::l��
}TO

I Figutlr.a - O. C".'.:l.1�s 

Fl'.i!ll.�V�4�:�ú�l:�!e,;�•��� "1� 1 
Escrh6r!!>. Rua P;o� Venlm.. e. Torre-.. , 2.X 4và 

J
Centro - Nova Iguaçu 

Tels.:767 - 9280 ......, •o....-. 77ô · 1807 

lnfiação . , . . . . .. 
Inflação (acum. 12 meses) 
Poupança 
Sa1ár10 mínimo 
Uferi 
Unif ... 
Ouro (grama) .... 
Dólar (paralelo) ..• 
Dólar {comercial) 
Al,;guel (anual) ... 
Aluguel (semestral) 
Ufinig (p/pg. IPTUJ 
Taxa de expediente 

ZOJ�A:) OH rc 
'.Q. 35,57",-

2 .  877, 13.'li,"' 
28,49% 
18 . 760,00 
6.075,00 
3.539,67 
3.188,00 
257,00 
255,67 
2 .213.25�. 
464,02º . 
3 .825,00 
767,78 

(Cotação de 09/12/93) 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
CEDP..E (água e esgoto) . . .. . 
(.ORPO De: BOMBEIROS .... . 
l lGHT (Luc e força) 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo .. 
P�ONTO-SOCORRO 
ÓEFESA CIVIL ............ - . 

ACHADOS E PERDIDOS . 
CORREIOS E TEL�GRAFOS ... 
CORREIOS (AGÊNCIA FóRIJMJ 
l ELEGRAMA FONADO . .... . 
,ADIO TAXI (COOPTRll .. 
RADIO TAXI (TRANSV)LARDEJ 
F-OLíCIA MILITAR (20º 8PMl 
'üL!C!/.. CIVIL (52ª DPJ 
�OLICIA CIVIL (53ª DPJ Mesquita 
POLICIA FEDERAI. ......... . 
DEFESA DO CONSU!AIDOR 
HOSºITAL DA POSSE IINAMPSJ 
dOSPITAL DE IGUAÇU 
HOSPITAL escr,LA s. JOSÉ 

(,\,\esquital 
CLINICA INFANTIL (Prontonil) 
CASA DE SAODE N S. FATIMA 
POSTO DE SAÚDE VASCO BAR-

CLLOS .............. . 

767-1798 
767-0193/9585/9953 
767-2206 
76l,4nl 
192 
199 

159 
768-9303/9717/0494 

767-0689 
273-0135 
767-6004 
767-9781 
796-1190 
7 68-5639 e 7 67 -0293 
7,6-2331 /�537 
767-1918/4826 86i7 
231-1309 
767-7110 
767-2334/5151/51�º 

796-1117/1756 
767-97 ;4 
767-5110 

767-5743 

-------- ------·-----------�-----------_J 
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209"� 7 JARBAS GONÇALVES 

ROSi:RTO CARLOS 
O,� li?t>berto Carlos está lançando o seu 36.0 Lp 

de ,�6a 'i:li/1-e>ra, contando com o disco em inglês que 
também .. ,u no Brasil. O disco foi produzido por Mauro 
Moita e a gravação foi feita no Rio, Miami e Los An­
ge les. Masterização e mixagem em Miami. A capa do 
Lp é azu l, como a maioria de seus discos. Roberto Carlos 
regravou um anti"'º sucesso de 68 (Se Você P.:tnsa) e 
encerra com Mis Amores, cantado em espanhol, uma 
composição de Robert Li11i e Beba Silvefli. Já tocando 
em todo o País, Coiu Bonita é uma homenagem do 
.cantor às gordinhas. A Sony Music vendeu antecipada­
mente um milhão do novo disco, entre CDs, K7s e Lps. 
CtSAR E PAULINHO 

Esses dois irmãos vieram de berço sertaneio, onde 
o pai e o tio - Craveiro e Cravinho - tiveram impor­
tante influência na carreira da dupla. Conhecidos como 
Garotos do Peito de Aço, titulo que se justifica pelo 
potencial de suas vozes. A dupla tem uma história r, 
música sertaneia muito respeitada, não só pelo sucesso 
na carreira musical, mas também pelo carinho com que 
recebe o seu fiel e grande público. Eles construiram 
uma excelente discografia ao longo de dezesseis anos 
de carreira. São dez discos gravados, sendo que sete 
Toram lançados pela Continental e ficaram na história 
da música sertaneja. Esses discos, sem exceção, despon­
.... a:-am nas paradas de sucesso com fantástica execução 
em todo o Pais. 

I 
TOM JOBIM 

Um dos maiores compositores e intérpretes da MPB 
Tom Jobim, depois de três anos Volta a gravar. O maes'. 
;ro acaba de assinar contrato com a Sony Music para 
,ealizar dois trabalhos de muito peso. Mas este novis­
�imo trabalhe de Tom só entrará em e�túdio no próximo 
ano de 94. 

Só PRA CONTRARIAR 
O grupo de Uberlândia �presenta-nos uma visão 

ovem d_o sdmba, o que também não é surpresa para 
�uem ateiitar para as ida-:ies dos integrantes do vigo­
cso grupo, Alexandre (cavaquinho, violão, guitarra e 

ceai solo) tem apenas 17 anos. Seu irmão Fernando 
<bateria ca vocal) tem 19. Luiz Fernando (pandeiro e 
',c,cal) tem 22 anos. Luiz Antonio (baixo e vocal) 24 
,nos. Popó (surdo), 20 anos, e Serginho (teclados), 23 
snos. Reforçado pelo sax de Hamilton, pelo tantan e 
,oela voz de Rogério e pela percussão de Juliano, o 
conjunto Só Pra Contrariar estréia no disco com um re­
,"Jcrtório que tanto atinge o ouvinte sensíve l às questões 
de amor , quanto àquel es que querem ouvir música so­
mente para se divertjr ou mesmo para rir, como é o 
caso do samba "Barata", que está na boca do po,o. 

l � CL Classificados
)IARCILIO QUARESiHA - ADVOGADO 
l'rav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

VENDE,!:E 

-a"enGa. em Ftrvedouro -
ao - 212 alqueires c;300 mil 

_;;és de café, 20 casas de co­
Jonos, uma sede e torrefação 
completa. 

.l.dto. 3 quartos, ns. rua Mà.-
1,0 Guimarães (antiga San­

'Js Dumont), e/ 120 m2. 
.:n2. 

""LN)jon - apto c/2 quartos 
- 80 m2 - rua General trr­
c; .:za, em !rente a Pr�Ça An­
t r? de Quental. 

a em Rio das Ostras -
.. 1c1.J.rtos, 2 salas, campo de 
\ :el, garagem p/ 4 carros, 
1 .Jda rerorm.icla. Tratar pelo 
teL 767-0303. 

(" A.MERA J �,,.. - Comp�cta 
e/ 3 baterias. Carregador 
Bosh. Preço: US$ 700. Tele­
fone 767-0303. 

APTO. Av. Dr. l\lãrio Gui­
m< r5.es, 293, com 2 quartos, 
Yaranda, cozinha, banheiro e 
salão dl· testas. Tr�tar p('lO 
te!. 767-0�'l3. 

APARTAMENTO "ª Rua Dr. 
Máno Guimar[les, 235 - (,) 
and. 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area 120m2. Tel. 767-0303. 

DIVERSOS 

Bar & Restaurunte - Insta­
latLles novas e c1.conchei;::a.n­
tes. Pre.;o: USS 11.000. Tr-tar 
pelo tel. 767-3367, c/Luiza, 
diariamente, das 8 às 20 h. 

VENDO - E!:icort-Ghia 85. 
Preço: US$ 6.000. Tratar C/ 
Luiza, pelo tel. 767-3367. 

VtNUl:>SE .AptQ, área nobi e 
::le Nova Jguaçu. 3 quartos, 

.a,a, dep. amplas, 2 l>iJ.nhei-
10., c0z., áre'l e 2 vagas n;.i 
gar Jgem. Tr&tar �elo ,elelO­

ne ,67-'i.i80. 

casa em Murlqui - 3 qu:u-
t , salão -- e/ 100 m2, c""zi· , E�.nENO: 30 X -.'im Are 

�. a, garagem par d 3 cano:. nobre de "-Jov 1 lguacu . .,.. a 

i ua Tamoyo. nr 1el< tel. íti7-7��o. 

CORREIO DA LAVOURA 

CAIXA DE SURPRESAS 

Ih d 
O casamento é como uma caixa grande embru­

f 
a d e a .medida que o tempo vai passando vai se iran. o ma.•s. um embru lho menor, outro outro numa sequencia nrerm,riável de:; embru.lhos e 'pacoteS cada u� com um 0bíeto diferente dentro, identifica�do a ca a momento uma nova fase da vida E o re lacionamento encerrará ou· continuará de acordo com seus novos aspectos diários onde o homem e_ a rr:ulher se incumbem de renovarem-se a cada nova s,tuaçao que encontra diante da preocupação de se bem colocar quando �nsiosos para desatarem os nós e prepa· rarem-se para viver outra surpresa. O que é curioso é que as circunstâncias são as mes�as pa_ra os dois, mas nem sempre as duas pessoas caminham_ 1untas, para juntas curtirem todos os momen­tos. e c_u'.t!rem·se também, e ai é que está o problema �a,s dif,c 1 ! �e �e resolver, porque se não houver sinto­nia a conv1venc,1a fica doente para sempre, e O que era para ser um _vincu!o de amizade termina por ser um duelo cada d,a ma,s preconceituoso e deprimente. E o paraisa se transformará num verdadeiro inferno. Talvez essas surpresas até sejam para permitir que as pessoas tenham o imenso prazer de se conhecerem 

�el�or e _tr�7a:em �xperiências diante das suas prefe• 1e�c1as E _matv1dua'1dades; porque se o re lacionamento cai na rotm_a não �á mais o que se fazer senão apenas cont�r os dias e nao entender a riqueza que é atraves­sar 1un!os tanto� _an_os sem achar que hoje será igual amanha, qu(. fc1 igual a ontem. E mais um dia consti­tui uma alegria muito grande de compartilhar, de jun-1os saborearem da mesma fantasia e redescoberta. 

A postura do casal é interessante. Poderão eles estarem imbuidos dos mesmos ideais, mas a vida íntima 
tem um peso muito grande, ou melhor, exerce uma in· 
fluência direta sobre eles. É como se se colocasse um 
copo de crista l na beirinha da mesa e se mantivesse à 
frente de duas ãlternativas: ou se toma conta e esten­
deria a mão para que nãc caia e se espatife no chão, 
ou se distrairia com outros afazeres e quando menos 
se esperasse estaria partido em mi l caquinhos. 

Assim é viver juntos, sempre à espreita de um 
nevo acontecimento na esfera sexual para bem mais 
:-e�:çar a vida e se ter a certeza de que a entrega não 
tem limites. 

O homem tem uma vasta experiência à frente du 
mulher, e ccmo já é do conhecimento de todos sempre 
que ele está voltado para o ato sexua l o seu prazer é 
certo e obviamente com ele estaria tudo bem ao tér­
mino do ate. Talvez es�as garantias não o fizessem per-

NOVA IGUAÇU 
Rainha que foi 
No tempo dos laranjais 
Rainha não maís 
Nos tempos atuais. 

Primeiro foi Maxambomba . 
Maxambomba, Maxambomba .. 

.. Xambomba, ... bomba, . bom ... ba .. 
Assim cantava o trem 
Assim falavam as pessoas 
Que buscavam água pura 
Sem doenças, sem febres 
que a liviava a sede 
dos que tinham sede de liberdade 
e dos que a liberdade lhes tiravam. 

Teve barões do café. 
Teve barões do açúcar. 
Teve ouro que aqui passava, 
Mas sempre um pouco ficava 
Na terra dura das estradas, 
Nas águas límpidas dos rios, 
Nas pedras gastas dos caminhos 
Que gente levava e trazia 
Das altas montanhas escondidas 
Das Gerais desconhecidas. 

Depois o tempo passou 
Somente Iguaçu ficou 
Tão longe das águas puras 
Dos caminhos que levavam ao mar 
Pelas águas que navegavam os barcos e seus senhores, 
Os pretos, pobres coitados 
Com gri lhões acorrentados ,..as correntezas dos rios 
Olhando o vasto mar, 
O mesmo mar f",'Ue aqui banha 
ecnha as costas d� mãe Africa, 

) nil ,1 ,:i _I !i,i:u;i; . .: 11 1, 1 !Ih :1 1 ! 
FUNERAR!A SAO SALVADOR LTOA. 
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ELENIRA CE VASCONCELLOS SILVA, 

niitir que a mulher também 5inta tantas qv,3n·a� 'c·e as vezes o prazer, o orgasmo e todas as sensaçõe · rn 
borosas de oest3rem juntos, se amando. s S!-

A med;da que o tempo vai pas_sando e a� P=ss�a vivendo cada um num lado do un,ver�o sem ciJricsi� dade nas novas embalagens que caracterizam cada 
1ase da vida. mais o casal vai perdêndo a intimida�

t•,a 
tudo além de ficar comum torna a relação compl et � 
moente superfici3I, onde as pessoas não se c.onh�;:.a. 
�ais e permanecem_ juntos obrigatoriamente e O p;;;: 
a, mesmo é que va, para o espaço. A mulher contir,u� 
a ver navios e o homem para procurá-la além de 
d 1stanciar muito no tempo, quando acontece é e.cm;::.� 
tamente mecânico e físico, sem glamour e fantasi1J: 
E enquanto isso, a mulher acumula sobre si tristez/· 
amarguras, infelicidades " mal-humor. '· 

Chega um determinado momento que o home,,, 
descobre que a sua juventude está um tanto quanto 
distante e os seus estímulos já não obedecem com tanta 
rapidez. Ê uma das horas mais difíceis do relaciona­
mento, porque a vaidade do macho não admite falha, 
no seu corpo, como se ele também não tivesse o direitc 
de sentir um pouco de cansaço e menos imediatismo 
nos seus impulsos. 

Se o homem tem plena consciência de que se di­
vidiu bem direiti"ho com a sua parceira, e a fez se 
sentir também realizada nos seus momentos intimas 
o seu caminhar mais lento não alteraria por nada � 
ritmo na sua casa, nas suas relações, nas suas fantõ· 
sias e nas horas que pelo menos deveriam doarem-� 
e também proporcionarem-se prazer, seria o ideal. Mas 
quando ficou algum acerto para trás é uma verdadeira 
loucura. Mesmo porque a mulher não enve lhece sexua'­
mente. Ela não precisa mostrar que está pronta, a natJ­
reza se encarrega sozinha de se manter. 

Já o homem1 não. Ele precisa demonstrar clara­
mente que está motivado. O seu vigor é visto a olh, 
nu, e ele precisa estar muito bem com a vida para co­
meçar a conversar, caso contrário acontecerá uma revo­
lvção. E a medicina, que não dorme no ponto, já tratc,w 

de inventer uma pecinha mágica chamada prótese. qu-=­

está colocando uma série de homens que pode apre 
sentar um rosto de noventa anos de idade, mas que a 
sua nature:a obedece a seu órgão como se est:vesse 
com dezenove unos. E como tudo o que é artificial não 
tem a devida resposta, o jeito é viver glórias do passa· 
do, e pensar silenciosamente o quanto teria sido tãl"' 
bem se --ada cJixa revelasse tão bem o segredo e a 
.:;.urp:-zsa de um novo dia. E cada dia realmente repre· 
sentasse um novo amanhecer. 

a pátria não esquecida. 

Hoje, 
Aqui estás! 
Ganhaste um Nova em teu nome. 
Cidade dos sonhos 
Sonhados por aqueles que constroem 
Altos prédios, casas de luxo, 
Pera um Rio que carece 
De teus braços, suor e força 
Nas indústrias, nos comércio.->, 
Na sua vida, enfim. 

Dorme, dorme, sonha, sonha .. 
Levanta ainda escuro 
Pega a marmita, dorme ainda. 
Em pé, ou sentado 
Nas conduções que te levam ao Rio 
Que te conduzem como um rio 
Pelas estradas da vida. 
Que voltam ao escurecer. 

A Iguaçu que embala teu sonc . 
Que vela por ti. 
A Nova Iguaçu de hoje 
Que se afirma como teu lugar 
Como lugar de muitos 
Que ocupam os laranjais 
f aqui transformam cm pomar 
De gente que cresce e cria 
Colhem frutos tão dourados 
Como ouro, como laranja�. 
São teus filhos 
Que te amam 
Iguaçu nova - águas que não correm 
M�is pro mar. 

INE: 
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oRGE ABRAO _ . J foi um grande va1vem de nomes conhecidos du· 
,Jnte a noite d.e sébado. Jor�e Abrã·º· recebeu para a 

ta de nova ,dade. Os amigos dehc1anderse com as 
te�idas árabes servidas. Uma delícia! Assem e Marli 
'.
º 

m familiares, Mentinha Murad, Kleber Reis, Diva Ma­
,c de e filhos, professoras Ida de Oliveira, Daise Sam­
'"\ Ala,de e Dllar, Toninho Rangel, Betinho Tavares 
f,f�;ndo ioda � fes!a, Teresinha Moreira de papo com 
Etevaldo Brandao, carnavalescos da Cubango. Aliás, ele 
e�ta com o colunista. na promoção, a Noite dos Sa�bas 
dr Enredo 94, na R,osampa. Rosana Madruga chiquér-
m• Kátia e Ronaldo Madruga con!ando da nova lua 

�� ;el em Miguel Pereira, Emilia Maria Guerra Salda­
�ha, Nacib Amun �arah, �ue tive o prazer de rever, 
o,iio Cardoso e mais e mais. As fes!as de Jorge Abrão 
<ão tão bem organizadas que cada convidado ganha um 
�it na saída com comidas árabes para levar para casa. 
Ê O máx imo do chique. Uma festa boni!a e repleta de 
i:moc:ões. la esquecendo de contar: a mesa de doces, 
'.'lltrá tentação. Foi demais! 
MEDALHA 

Isaura da Costa foi escolhida a mulher ma is bonita 
00 esporte na Baixada. Foi durante badalado campeo­
nato no final da última semana. Ela ganhou um troféu 
• medalha. E flore$, claro, que Isaura merece. Flores são 
sempre um presente lindo, não? 
NATAL 

Em todas as conversas em casas das finas e pode­
resas o assunto Natal leva imediatamente ao endereço 
chique da Reluz Jóias. E ali na entrada da Veplan0 a 
leia de Zenir David. Dizer que lá tudo é chique é dizer 
,ouco. Os artigos de Natal que ela traz de Nova Iorque, 
Puis, Miami e grandes centros são de enlouquecer os 
Gonçalo, 

f++W SMISUWtã Ni 'tMttii+t◄S7S·•"'Zi 

corações P'msentes de alto gabarito, decorações e en­
feites natalinos de dar água na boca. Confiram o que 
estou dizendo. Não custa nade, ir até a Reluz Jóia�. 
Uma Verdadeira maravilha. 
KUR1AK 

Fo, bón1ta e com muita gente amiga a farde de 
thá que Jean Kuriak promoveu no Country Club em 
torno de seu aniversãrio, sábado passado. Claro que 
com o forte calor todos preferiram sorvete� e . sucos. 
Afinal chá em uma talde de 40 graus ninguém aguen· 
1a. Uma idosã s�nhora teve que ser socorrida. Acho que 
a peruca esquentou demais na cabeça com tantas chí­
caras de chá e ela começou a suar feito louca. Foi um 
verdadeiro desastre. Kuriak saiu do Country carregado 
de presentes que todas levaram. Ainda bem. As vezes 
algumas das finas dizem que "mando depois entregar 
cm sua casa". Esta entrega não acontece n·•nc=-
NOITE DOS SAMBAS DE ENREDO 1994 

Assim será a Noite dos Sambas de Enredo de 1994 
do Grupo Especial, dia 28 de dezembro na Riosampa, 
reunindo os intérpretes titulares das escolas de samba 
do Grupo Especial. Será prestada uma especial home· 
r.agem ao presiden!e da Liesa, deputado federal Paulo 
de Almeioa, por tudo que tem feito em prol do samba. 
Estarão presentes as escolas de samba do Grupo Es­
pecial, Imperatriz Leopo!dinense, Estácio de Sa, Grande 
Rio, Portela, Mocidade, Unidos da Tijuca, Caprichosos 
de Pilares, Vila Isabel, Salgueiro, Império Serrano, Tra­
dição, Mangueira, Beiia-Flor, Viradouro, Unidos da Pen­
te, União da Ilha. E a participação da Escola de Samba 
Leão de Nova Iguaçu e da ba!eria da Acadêmicos do 
Cubango. Realização de lrio Informal. Coordenação de 
Etevaldo Brandão. Apresentação de Rena•o Alves e Ze­
quinha 22. 
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APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

JORGE ARAGAO + BEBETO 
NEGU,NHO DA BEIJA-m)R , BRASIL RITMO SHOW 

OS 3 DO FORRÓ E GLOO'S DISCO 
Preços populares 

Damas grátis até �s 22h30min 
Todas ás qul�ta..feiras AC:ADtMIA DE DANÇA 

COM O CONJUNTO LA VEM SAMBA 

a partir das 19 hora.; 

Rua eernardino Melo, l 835 - Nova lgua�u - RJ 

A�IVERSARIANTiES 

teve o 

André Luiz - 4 anos -
Dia 8 (quarta-feira) foi co­
memorado efusivamente o 
niver de André Luiz (fo!o), 
em torno do carinho e -4o 
afeto de seus familiares e 
amiguinhos. Aos papais 
corujas Em i ldo e Sandra 
Medeiros, as felicitações 
deste colunista. Dia 7 - A 
sagitariana Marinanda Sil­
va, corretora de imóveis, 
natural de Salvador (Ba­
hia). Marina comemorou a 
grande data com suas 
amigas em seu confortá­
vel apê. Dia 8 - A gra· 
ciosa Érica Nicodemos, que 
completou 12 anos. Este 
ano o n iver de Érica não 

ancs anteriores porque sua 
mamãe, luiza Nicodemos, 
encontra-se enferma. Feli­
cidades para Érica e o de­
sejo de que a mamãe 
Luiz se recupere o mei; 
rapidamente possível. 

' � 

i 
' 

-�

1:) créd�to q�e você paga totalmente 
com sua p�·odução. 

�NFORME·S� �1;, QUAlQUER AGi:'.ICIA 
A E 
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Betão fica em 2. 0 lugar e conquista 
o pentacampeonato de Autocross

MOSCOSO JUNIOR 

O Campeonato Estadual de Autocross, disputado 
cm conjlin•o com o Campeonato lguaçuano, teve sua 
,Jltirna etapa real izada no último fim de semana, no 
/1utódromo de Nova Iguaçu, no Bairro Botafogo, quan· 
do o excelente pi loto Reinaldo Pereira, o "Betão", fez 
mais uma ótima corrida e garantiu o importante e in­
contestável titulo de pentacampeão estadual. Após a 
..:orrida B.atào garantiu à imprensa que não vai mais 
c..:-rrer. "Minha família sempre pede. para que eu me 
-�edique mais aos negócios das lojas Betão". O campeão,
nc entanto, disse que disputará as provas do Campeo­
nato Brasileiro no ano que vem.

Para não fugir da rotina, na disputa da última eta­
pa, real,zada no ú l 11mo domingo, os cam inhões-pipa, 
mais uma vez, se atrasaram e ao invés da corrida se 
:n iciar às l l horas, como estava previsto, só foi ter i n í­
c io às 1 4h40min. "A agua é para molhar a pista, po­
rtm o atrase dos caminhões prejudica a programação 
da corrida", comentou Gabriel Barbosa, Secretário Mu­
nicipal de Esportes. Apesar da grande demora para seu 
in ício um bom público prestigiou o evento automobi· 
,.t,co. No entan•o, dentro da pista, foi percebida a 

<·USência dos pilotos Sebastião Moreno, o "Bené" - que
Jtnda tir J,a orand( e- possibil idddes de ser campEao, p.J1� 
estava eni terceiro lugar e do ex·vi�e-campedo e�ta 
c..ual, Euz1c· Dut ·te que ,11>a,ec.a :i.:: qu r" .. a cclo1 oçdo.

CLASSIF CAÇÃO 
A ela .ificaçar, da prc,vd do último domingo ficou 

�- m, 1 ) Ve l l ic  �•c-r Al'tL nes, 2 °) Reinaldo Pere r 
[ etooJ, � L 4 C lo Robe·to; :, 01 Lu· 

Cli no Catt l, 6 e, Kit.dídó C Ass is; 7 .C-, Ricarv .... R ZP ,de 
.... 8. � N, 11 e· Alrn d� '-- rT"C'I pede e ver bastou o 

s-n•·fo IL1ç p - q_e � tdo ficos.� cem o títuJo da
1c"l'lporada f�st.3dua'.l. 

CLASSIFICA(ÃO F I NAL DO ESTADUAL 
F�la e as_:ficaça.o final do Estadual de Autccrcs. 

"" ord,s,M ficoo d,,.ssa maneira· l _e) RPinaktc Per�ira lft,,.. 
_1 e Wel , cgton Antunc,, ambos c'l;-,, l 20 pontos (B, -

�agrou-"'e car1r,rao per tc-r uma vitória a mais); 3.0) 
� basti�o Noreno (Benél - 1 03 pontos; 4 º) Luciano 
Me o - 62; s.n) Euzic• Dut te 64; 6 ºl L,mt�o Cat• r 

40, 7 ') Hercules Pere ira - 35; 8.0) José Roberto 
�,6, 9 °) Carlos Alberto da Silva - 22; 1 0 .0) Belchior 
Ee l l i  - 2 1 ;  1 1 .º) Rica rdo de Assis 1 9; 1 2  °) Pedro 
•, ,Jbe� Q 1 � •1 Ub ira•an Pereira - 1 2 · 1 4  ") Cid Ney
..,. 1xe.ra ,. h'\Jnuel Ailtero o� dois com 1 O pontos; 16 °,
J\ :cos Almeida - 5, 1 7  ºl Ricardo Resende - 4; e 18 º) 
V _ 1  er Cf.ambareli, - 2 pontos, 

CLASo ºICAÇAO DO MUNICIPAL 
A ult•ma etapa do Campeonato lguaçuano de Au­

•ocross deverá ser d i�putada no próximo d ia 19 de de­
. errbro. quanelo estará fazc,dr, parte da fest• de enc r 
ramento do calendário esportivo da Secretaria de E­
Jortes d" Prefeitura Municipal. que tem como secrp,� 
tt•io Gab, el Barbosa Até o momento, a class •;caçao 
do Munic pa i encontra-se assim, 1 .0) Wel l ington Antu­
'les - 1 07 pontos; 2 .0) Luciano Mel lo - 97; 3.0) Luciano
Catten 57; 4.0) Pedro Rubens - 39; 5.0) Carlos Ro­
berto - 38; 6."l Cid Ney Teixeira - 28; 7.0) Melchior
tSc - 26, B?) Marcos Almeida - 23; 9."l Manoel An­
tero - 20 e 1 O º) Ricardo de Assis - 1 2  pontos, 
�OCIA 1S 

Ouem ainda não experimentou um verdadeiro ca­
rhorro-'luer•� feíf..> com mu to capricho não deve per• 
der a oportunidade de fazê-lo. Del icioso, o cachorro 
quente é preparado pela jovem Solange em frente à 
casa de espetáculos Riosampa . A carrocinha da Solanl)e 
fica em f..,nc.,onamento todas as qu intas, sextas, sábado� 
e domingos, Aproveitamos a oportunidade para mandar 
�m forte abraço para Solange, e que os seus hot·dogs 

cc.ntif'lUC':'Tl fazendo sucesso e agradando a .eus fr1 
gueses. 

VIRGl�H BARBOS\ DA ROCH\ 
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CAMPEONATO DE JUNIORES DA LDNI
TEM UM NOVO CAMPEÃO : EOEN FC

O Campeonato lguaçuano de Fu­tebol, tategori-� jumc: rr , promovid ... pela Liga d eDesportos de Nova Iguaçu(LDNI). tem um novo campeão. � o Edcn FC, que empatou cm l a l com o Diamantes, de Austin, e ficou com o importante titulo da temporada de ?3,
O Eden jogcu com a vantagem do r,m . 
pate por ter vencido o primeiro ioga 
pelo placar de 2 a 1 

Com o Estádio Alberto Francisco 
Alves (campo do Ferroviário) em Aus­
tin, totalmente lotado, o Óiamantes, 
�':1purrado por �ua torcida, parecia que 
iria reverter a situação a seu favor e 
partiu com tudo piua cima do advcrsá· 
rio. Aind� no primeiro tempo. o Dia­
mant, marcrn o seu gol por intermé• 
dio e F! �-t >. o.., m fo t�do� pen-
savam q•Je u rc,rte iria a judar o time 
daquela loca l idade, e zagueiro 3arão, 
do Êden, as;'r oi, � vm gr' e ta� �lecen­
Jo , � ipJ e 

r )rr, o à 'llt) fr,-; I  r:i .,r,') . ] ; . ., 
dando •,r,r e-e r .ela a pJr :l o l"'Jª· 
dc.r .. � te 1 ,t r'r, c:;IT t rre-
dO)""' iq t 

1iz f tc1 

Austin. Após ter recebido o bonito Iro­
• ' da LONI o cap,•ao do �-ler, Sab61J, 
p1 xo, a vi:>1ta ol urpica e a a festa foi 
�•,/dida com seus companheiros. 

QUEM JOGOU 
O Diamantes (vice-campeão) jogou 

com· Denilson; Fabinho, llo, Preto e 
Tice; Lusimor, Reinaldo e Lequinha, Ra· 
to, Leto e Fifi. Técnico, Zezinho. O gran­
de campeàn Êd�n. a l inhou assim, Flá­
vio; Marcelo Braga, Alessandro, Barão 
e Baixela; Nêgo, Julinho (Albuquerque) 
e Sab6ia; Neném, Marquinho e Denil­
<on (Wellington), Técnico, Adriano. O 
trio de arbitragem esteve impecável 
Magno S;lva Goltare. auxil i,do pelos 
bandeiras Deolindo Mariano de Paula 
(RV) e Edal"1o Gomes Alcnso (BA). 

CAMPANHA DE CAMPEAO 
A campanha do Éden FC dentro do 

C'--peonatu lquaçuano d� Juniores foi 
x- •,,,t A equipe part;c pou de 23 

--rs, vc: ccu 1 3, �mpato e.. e scf1 J 
:,- ? Ji ro! 3S O pert,-, centro-
•c ,• 'Jrr- 'n!,o d -;, -alo 14 g� i" e 

e i: -.. e :1r 

Ouro Fino derrota o Primavera e poderá decidir 
o Campeonato Juvenil com o Ferroviá rio

A equ P" fu•eb:I 1wen 1 �-
Ouro F 1no, no d�:-nmgo p.:issado dcrro· 
tou o Primavera pela contagem de 3 a O .  
A partida r <'ll i,-l"da nn r�r1;po rin r�i­
mãvua e .i Molfo Ag�:':, fO: v)l da 
por ma1 1m� cdada do ,,,.rtarr:- que 
é promovido , la Lioa do D .. porte de 
Nov, lquaçc. (LDNI:. O, gols do Ouro 
Fino foram as· ralad- p los iC[u fore; 
Wallac-,, Xandi e lsac, Neste domingo, 
as duas ca· ip�o: v0ltarn a se enfrentar. 
P'!ra t. � J F ,  > d.- J: dente ('r-z·nha 
e er :,at .. garante a participação do clu­
be na final do campeonato que está 

orcad• j'.,líl o prc,x,mo d:J 1 9  de d,­
z mbro centra o Ferroviário, de Av .. ti!l. 

TIMES 
O:. dois times foram a Cdl 1p� " · 

m e calados, Prima"cra A-id, _, An 
.:J, r ,cn Armando, Wa,h,ngton e Ales 
'- ,d:-o; Ma :::o Anl6nio, Valcemir, Luiz 

Cdos e Jú l io; Cristiano e Bismerk. Tec 
1 1cr..,. JGsé Augusto. Ourv F,�o Andr� 
Fe1ipe, Chokito, Geleia e Luiz Carlos; 
Wallace, Binho e Wi lson; Luizinho, Xan-

c Js.-c T;,C" c� Paul-> Silva, O árbitro 
foi Edalmo Gome AI��-....,, cru·n uma 
b0a atuação, 

Heliópolis venceu o Columbia em partida amistosa 
V·stndo • � r paracã" da equipe 

para cl prõx1ma tt. mpcruJa o t "1:' de 
fulebol prof; >ncl e, , Hei éf' lts AC. 
fez um �Jom teste na semana p.Hsa,fa 
cem o (rlurY'b a, de Duqw de C ax a 
A partida ami •asa, que foi Cl sputada 
no Estddio de M.Hacanaz r,l--o, naquele 
município, terminou cem a vitória do 
Helióp:,1 ; roer 2 a 1 

Apc• -r do t_r ,do ioga- com o Co· 
lumb1a cem um técnico interino, o su­
pervisor Sérgio Silva, os jogadores do 
HEliopolis assimilaram muito bem a� de· 
terminações de Sérgio e praticaram um 
excelente futebol. Logo no primeiro tem­
po sempre prccurando o caminho do 
gol os atletas do alvianil belforroxense 
não davam trégua ao t ime local Com 
estocadas perigosas na defesa adversá­
ria, o Heli6polis ia desenhando o seu 
primeiro gol, o que aconteceu após uma 
cobrarça de c6rner feita por Adilson,
que encontrou o zague1,o Oziel para 

te ,ta, pa ra o fundo das red, s O Helió­
JCcli- che- u ao .egundo gol • a,es d 
um(,.' fu ·a muitl') bem ccbrc1 i oo. V 
1c 

Na intenção de reagir o Columbi.1 
voltou pari o segundo tempo com mais 
r!f>tcrmint,;çao e: diminuiu a vantagem 
para 2 a 1 com o gol marcado por Wil­
son Depois disso, o Columbia partiu 
para o mpate, porém não foi feliz e 
•nrm,nou perdendo o jogo por 2 a 1 .

EQUIPES 
As equipes 1cgaram as· m·  Colum­

b,a - Eric; Evandro, Pierre, Carlos Au· 
gusto e Zé Carlos; Reis, Clei e Diego; 
Bacabal, Russo e Wilson. Técnico: Jonas 
Gonçalves, Heliópolis - Marcos (Alex), 
Sandro, C,ça, Oziel e Vágner; lndio, Pa· 
deirinho (Miro) e Edu (Romero); Variei, 
Adilson (P. C..) e Dedé, Técnico, Sérgio 
Silva. O árbitro da partida, com um 
bom trabalho, foi Silas Duarte da Silva. 

(Missa de 1 ano) 

S,dnev Rocha e fam ll ,a convidam am,gos e de".'a ,s
p bl'rque o Balanro de sua Emnresa Procuro empregc

rente par� rn1 a quf' �NJ celebrada Am sufrog10 U " I' .,. 
l:,or • :-, alma de sua ,·esqueclvel mãe VIRGINIA

"Corre,·" ,Ja Lavo•:J;;;" T,:,I 767-2725 MIGUFL G � L r .\ R A . 
r,�A DA ROCHA, dil 1 7  do corrente mes, as 1 9  no <1 li •" " • '" • 

, ..... , 11a Catedral de Santo Antônio de Jacutinga, nesta 
________ ______________ brasileiro. casado. 33 anC\S, 

�ad� - residente no J,ud rn Boa E, .. 
E srfo 3 a4.Jradecem a todos aqueles que cr;mpa peH!nc,:n, formar'o r-m Con 

=ce,em a e �e ato de fé cr 51� tabilid"'"e com �xperiênc ,a 
"'""' ,� •�u 09 de dewmbro de 1 99'3 ..._ ,._ .._ ,._ ,._ ..,_ ..,_ ..,_, ,._ .,._

,,
-..

, 

em comemo, �,,,o bs!co 

.,. LICENÇA úE Cô:'I ,;rr:· ,AO, 1 CGAUZIIÇ�ES 
JUtHv -- - T J E e Ar.re,- O!". 

,
l ooc )Me f O >'A1A E (fí l,AA 

fw111 0,. Athay P•m�nn d Moraes, t82 
,,,ava lgu.çu • RJ 

• Tctctor. 7'7•04Z5 • 

,,,,,�,._
,, E 4\. NCFLA 

ni,ta. pr cura cftlprc..'.JO n 
AÇO!Jr-:J · (;

,f. 
_ ,re.i lc l\1uni,...p1o d� Nov1 

.:::J,�, - ...._,,"lo.:._,,..._, 1 J ._ i .  O po ccn 

, •-l'JELA0&U..»'HO to p:u 1 cor,-oc ._.JO ..,"":_vem 
� � re1tci p !) te , f-7 2 !"J 

-1' /' li"\ · '-dl 1d ter í]I r JT li= ....:.::a,:. -,UlD' lc � / lS I z·

RCC- \-1QS •Tlt .-� e "lf t,J 
RUA DR. ���uó:°,7Jv��L> J 

t J 1 

r------

( .�:,.-._,  r ,:--r 
_. � , #-';,, "-- --e ., !---------! 

O sobnn,-.o do n: .. -l 
companheiro Mc�c0 .. 0 J mor, Feli�e Augu::.to, f Cv: em terce,ro lugar ,,,,.rn 
cc.mpc•içclo do: am :. 
çao de r"'ataçao realizada 
�a semana . passada no lns­! 1tuto Bras,L Felipe, con, 
2 anos d• :lada "• � 

pelo lç,udÇ BC mcstr de que, ape:3ar d pouco t ri 
po dt"' nataçdo, e::.tá s. ri 
muito bem orientado ;:,el� 
professor, Alan do verde­

jante iguaçuano. Alérn do I BC, participaram ainda d• 
disputa· - Instituto Bn:i­(anfirriãol, Ideal de 01,,,_ 
da e Tênis Clube de Mes­
qu ita. Com o resultado Fe­
lipe recebeu uma bcnih 
medalha, a qual, garao• 
ele, guard�rá com r.iuit 
carinho. "Essa é m i  n h 
primeira meda lh3, �-- ,s�., 
vou guardá-la com tcdo 
cu:dado" • O treinador 
da equip� do �ut.:ai ,,. . 
gor l :raldinha} dr 1;ua-­

ç1. ºC, 8et rho, d=�o·. d· 
·.r f ·10 rr i1acc: •••b. 
iL ,.-rn Jrc!:--':.. 1 
,._. r, --•·� e _ C1.r--""' 
� t ,1 e,, - ,_, ,J ,_ 
ro C"'1di"' fo---:,1,,; eíTI t rc 
ll."'Jr cori 1·" tre 

e "J -V� 1_ 'e• 
L C �r•� ,. X.,_ 
t .  -:f 1 n fi � 
Betbho. o � o•� não pod 
JC r e J_ "ª ·eta f, 1 
C-1mpec"1"t" fk,,�1 � .., d 
Fc .'>cl MÍ ap t 
CE: 1troav.antc G u g a, de 
S •�:, C'lí l -> '.J -
• r ei•o da temporarla, E 
1á assinalou 1 4  gols P cer-
t 1m , te fc!ia cem pr 

C�ar' ,., !ler C 

ga só n .. o está sat1t.fc te 

co..,, o r g Iam.: • 

CBF Ele fez varias cr ••e> 

à entidade promotvra em 

r 1 --J.) ! ce rtamr � ! 

leiro. • 

CINE!ViAm 
,, rrn: 

C 1 N E  R IVER IGUAÇU -
e,\ f.lrrnlia .\dd 1ms (COt'.;.-­
di.1 ). com Ani;:.elico Hot:.'>�JO. 
R.ivl Jú11a e ChnrtophC 
Lloyd. H1.mH1'"' 14h:?Om 
16h - 17M0m - J9b2flm t 
:! l horas. Pr Jc;" Antont i rto� 
res Teixeira Tl'I. 767-0Z:!:J. 

C I N E  VEROE - e.A': ,n J 
mortal , com Rutge1· }-lace, 
e \limi Rogers. Bõc:a exri· 
•-:inte> ,f1Jm(" de sexo exp �� 
cito) Censura: 18 an�- Uo­
r.uio: I4h - l5h30m - lti?I 
40w - 18h20m I9h30m t 
21 hora,. Pr ta da LJbt'."d 
�e rei 767-726-1. 

C I N E  CENTER 1 - ,O 
A tirador ( · n, ilme-nt l 
Ton B en Ce 
ann-s. H"rario l�h - t 5ri 
17h 1 h ,: .!l hOr 

C I N E  CENTER 2 -
d,• bafJn , 1-�0111 
Br -o e r'.\ny 
e n H no 

Jllhl0 ,· 

I r1un 
("old\\Y-1 
}!O 
1- -

r N C-ENTER J 
e 1 ,  
t 1 1 'l -ne" 1 l ,. ' 

• t 
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